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GitHub como Conduto:
da IA ao Repositório à
Produção

A peça mais subestimada da pilha de programação assistida por IA não é o
modelo nem o framework de hospedagem. É o conduto: o caminho pelo qual
o código escrito por um agente em sua máquina local chega, com segurança
e rastreabilidade, ao mundo. GitHub resolve isso com elegância quase
invisível.
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O GitHub não é apenas onde você guarda código. Ele é o conduto crítico

que conecta agentes de IA à produção, fornecendo versionamento,

revisão e gatilhos de deploy automatizados sem que você precise

construir nada disso.

A tese

Como mapear o pipeline completo: agente de IA → commit local → push para

GitHub → deploy global na Cloudflare

Por que ‘main = produção’ é a estratégia de branch mais simples e poderosa para

construtores solo ou times pequenos

Quando exigir revisão de PR para código gerado por IA e quando confiar no

deploy direto

Como configurar wrangler.toml e o diretório .claude/ para que cada commit

dispare um deploy global em 20-60 segundos

As práticas de higiene de commit que evitam vazamentos de segredos e mantêm

o histórico auditável
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The AI-to-Production Pipeline

Pense no caminho que cada linha de código precisa percorrer para chegar aos seus

usuários. Quando você programa com agentes de IA como o Claude Code, esse

caminho fica mais curto, mas também mais perigoso se mal estruturado. O Pipeline

IA-para-Produção é o modelo mental que mantém essa velocidade sob controle —

cinco estágios, cada um com uma responsabilidade clara.

1 1. Geração (IA + editor local)

O agente de IA — Claude Code, Cursor, Aider ou similar — opera em arquivos

do seu repositório local. Toda a complexidade do raciocinio acontece aqui, mas

nada chega a produção ainda. Este estágio é reverível: você pode descartar,

refazer ou reverter sem custo.

2 2. Commit (Git local)

O agente (ou você) executa git add e git commit. Aqui o código ganha

identidade: um hash SHA, uma mensagem semântica, um autor. O commit ainda

está apenas na sua máquina, mas já existe um ponto de restauração registrado.

3 3. Push (GitHub remoto)

git push origin main envia o commit ao GitHub. A partir desse instante, o

código é visivél, auditável e replicado fora da sua máquina. Para times, é aqui

que ocorre revisão via Pull Request. Para solo founders, é aqui que o gatilho de

deploy começa.

4 4. Build (CI/CD ou Wrangler)

Uma GitHub Action observa pushes na branch principal — ou você executa

wrangler pages deploy diretamente do terminal. O Cloudflare baixa o

código, executa qualquer etapa de build necessária e empacota o artefato.

Esse estágio é tipicamente o mais lento, mas ainda dura segundos, não

minutos.

01 — O framework: o Pipeline IA-para-Produção
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5 5. Distribuição (Cloudflare global edge)

O artefato é propagado para a rede global da Cloudflare em questão de

segundos. Usuários em São Paulo, Tóquio e Lisboa recebem o código do nó

mais próximo. O ciclo de commit até ‘ar vívido globalmente’ tipicamente dura

20-60 segundos.

100M+
usuários ativos no GitHub

GITHUB  OCTOVERSE  2024

20-60s
do commit até deploy global via Wrangler

CLOUDFLARE  PAGES  DOCS, 2024

2.000 min
de GitHub Actions grátis por mês em repos

privados

GITHUB  PRICING, 2024

R$ 0
custo para repositórios privados ilimitados

GITHUB  FREE  PLAN, 2024

275+
cidades na rede Cloudflare onde seu deploy

chega

CLOUDFLARE  NETWORK  MAP, 2024

1 comando
wrangler pages deploy — o deploy

completo

WRANGLER  CLI  V3

02 — Os dados.
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Por que o conduto importa mais do que o modelo

ngenheiros gastam inúmeras horas debatendo qual modelo de IA gera melhor código, qual

editor tem o melhor autocompletar, qual framework de UI é mais elegante. Esses debates

são legítimos, mas obscurecem uma verdade incoveniente: nenhum deles importa se você

não consegue colocar o código em produção de forma segura, rápida e reversível.

O conduto — o caminho do editor à produção — é onde a maior parte das equipes perde

velocidade. Pipelines artesanais de Jenkins, scripts rsync frangos, servidores Heroku

abandonados, AWS CodePipelines com 17 etapas opacas. Cada uma dessas escolhas adiciona

fricção e oportunidade de erro. O insight da Pillar é que você pode terceirizar essa camada

inteiramente: GitHub para versionamento e gatilhos, Cloudflare para build e distribuição. Você

não precisa pensar nisso, e isso é precisamente o ponto.

Quando o conduto é trivial, você pode iterar com a velocidade de quem trabalha apenas no

repositório local. Quando o conduto é complexo, você constrói corretamente uma vez por

semana — e isso não é suficiente em um mundo onde agentes de IA podem produzir dezenas de

iteráveis por dia.

GitHub como repositório: o mínimo viável

m repositório GitHub serve a três propósitos simultaneamente: arquivo (histórico

imutável), backup (cópia fora da sua máquina) e gatilho (sinal para sistemas externos

como Cloudflare). A maioria dos construtores subutiliza dois dos três.

Como arquivo, cada commit registra não apenas o que mudou, mas quem fez a alteração,

quando e por quê. Quando você usa Claude Code para gerar código, recomendamos taggear

isso explicitamente na mensagem — algo como feat: adiciona validação de formulário
(gerado por Claude Code). Seis meses depois, quando você estiver investigando por que

um bloco de código existe, esse contexto é ouro.

Como gatilho, é aqui que o GitHub se transforma em mais do que armazenamento. Conecte seu

repositório a Cloudflare Pages uma única vez na interface da Cloudflare. A partir daí, cada push

para main dispara um build de produção; cada push para uma branch de feature dispara um

deploy de preview com URL única. Você não configura nada além disso. Sem YAML. Sem

webhooks manuais. Sem chave SSH copiada para servidores.
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Estratégia de branch: por que ‘main = produção’ é perfeito para 90%

dos casos

internet está cheia de artigos sobre GitFlow, GitHub Flow, trunk-based development,

release branches. A maioria desses esquemas foi projetada para times de 50+ pessoas

com ciclos de release semanais ou mensais. Eles são desnecessariamente complexos

para construtores modernos.

A estratégia que recomendamos: main é produção. Cada commit que chega lá vai para o mundo.

Trabalho em andamento acontece em branches de feature (feat/nova-pagina-precos,

fix/cabecalho-mobile) que recebem deploys de preview automáticos. Você revisa o preview,

faz merge via PR (ou direto no caso de mudanças triviais) e o deploy para produção ocorre em

segundos.

Quando exigir revisão de PR mesmo trabalhando sozinho? Três casos: (1) mudanças de schema

de banco de dados — sempre, sem exceção; (2) código de cobrança ou que toca em Stripe,

Payment Links ou faturamento; (3) qualquer rota com dados sensíveis (autenticação, dados

pessoais, admin). Para mudanças de copy, ajustes de CSS ou novas páginas estáticas, pular o

PR é perfeitamente seguro.

Higiene de commits: a única regra inegociável

xiste uma única regra de higiene de commits que você não pode quebrar: nunca, jamais,

em hipótese alguma, faça commit de segredos. Chaves de API, tokens de deploy, senhas

de banco, secrets de webhook — nada disso entra no Git. Use .gitignore
agressivamente, configure .env.example com placeholders, e prefira a arquitetura de zero-

secret descrita em Zero-Secret Architecture (/learn/en/the-stack/zero-secret-architecture/).

Por que isso importa tanto? Porque o Git tem memória. Mesmo se você deletar um arquivo e

fizer commit, o segredo permanece no histórico. Reescrever histórico público é doloroso e não

garante limpeza. Scrapers automatizados monitoram pushes para o GitHub procurando por

chaves expostas dentro de segundos — sim, segundos, não horas.

https://pillarme.com/learn/en/the-stack/zero-secret-architecture/
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Além disso, adote mensagens de commit semânticas: feat: para novidades, fix: para

correções, docs: para documentação, refactor: para mudanças estruturais. Esse padrão não

é vaidade — é um sinal compressível que você (ou seu agente de IA do futuro) pode usar para

entender rapidamente o que aconteceu em uma janela de tempo.

stes são os passos exatos para construir o pipeline IA-para-produção do zero. Você

precisa de uma conta GitHub gratuita, uma conta Cloudflare gratuita, Node.js instalado

localmente e um agente de IA — Claude Code é nossa recomendação.

03 — Assista: um percurso real

04 — Checklist tático: do zero ao primeiro deploy
em 15 minutos
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1. Crie um repositório privado no GitHub com o nome <YOUR_PROJECT> e clone-o

localmente com git clone.

2. Inicialize o Claude Code no diretório do projeto. Isso cria um diretório .claude/ com

configuração por projeto — adicione .claude/settings.local.json ao

.gitignore para preservação de preferências locais.

3. Crie um wrangler.toml na raiz do repositório. Configure name = "
<YOUR_PROJECT>" e compatibility_date para a data atual. Não adicione segredos

— eles vão em variáveis de ambiente da Cloudflare.

4. Crie um .gitignore robusto: node_modules/, .env, .env.local, .wrangler/,

dist/, qualquer coisa relacionada a credenciais. Use templates do GitHub como ponto

de partida.

5. Execute wrangler pages deploy ./public (ou seu diretório de build) uma vez do

terminal. Isso cria o projeto Pages no Cloudflare e fornece a URL de produção.

6. Na interface da Cloudflare, conecte o projeto Pages ao seu repositório GitHub. Defina

main como branch de produção. Cloudflare agora observará pushes automaticamente.

7. Configure mensagens de commit semânticas como convenção do projeto. Adicione

uma seção ao CLAUDE.md ou CONTRIBUTING.md instruindo agentes de IA a seguir o

padrão e tagger seus próprios commits.

Perguntas frequentes.

Preciso usar Cloudflare Pages, ou GitHub Actions também funciona para deploy

em outros provedores?

GitHub Actions funciona com praticamente qualquer provedor — Vercel, Netlify, AWS, Heroku,

sua própria VPS. A razão pela qual recomendamos Cloudflare Pages especificamente é o custo

(grátis para a maioria dos projetos) combinado com a rede de borda global em 275+ cidades. Se

você já investiu em outro provedor, o conduto IA-para-produção ainda funciona — você apenas

substitui wrangler pages deploy pelo CLI equivalente do seu provedor.
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O que acontece se um agente de IA fizer commit de um segredo por acidente?

Aja rápido. Primeiro, rotacione o segredo imediatamente — assuma que ele está comprometido.

Segundo, remova o segredo do histórico usando git filter-repo ou o BFG Repo-Cleaner,

depois faça force push. Terceiro, instale um pre-commit hook como git-secrets ou gitleaks
para detectar futuras tentativas antes que cheguem ao GitHub. A melhor prevenção, no entanto,

é arquitetural: projete o sistema para que segredos não existam no seu repositório em primeiro

lugar.

Quanto custa rodar esta arquitetura?

Para a maioria dos construtores, R$ 0 por mês. Repositórios privados ilimitados no GitHub são

gratuitos. O plano gratuito do Cloudflare Pages inclui deploys ilimitados, banda ilimitada e 500

builds por mês. GitHub Actions oferece 2.000 minutos grátis em repos privados — mais do que

suficiente para a maioria dos projetos. Você só começa a pagar quando atinge tráfego ou

complexidade que justifica recursos pagos — e nesse ponto o custo é trivial comparado à

receita.

Como lidar com variáveis de ambiente que realmente preciso, como chaves de

API de terceiros?

Configure-as na interface da Cloudflare em Settings → Environment Variables, não no

repositório. A Cloudflare injeta essas variáveis em tempo de build ou runtime, dependendo de

como você as marca. Para chaves usadas apenas em build (como tokens de geração de site

estático), use variáveis de build. Para chaves usadas em runtime por Workers ou Functions, use

variáveis de runtime e considere o Cloudflare Secrets Store para itens verdadeiramente

sensíveis.

Devo exigir revisão de PR para todo código gerado por Claude Code?

Não necessariamente. Para um construtor solo, exigir PR para cada mudança adiciona fricção

que mata velocidade. A regra que recomendamos: PR obrigatório para três categorias —

mudanças de schema de banco, código de cobrança e rotas sensíveis (auth, dados pessoais,

admin). Para tudo mais, confie no preview deploy automático do Cloudflare: você vê a mudança

rodando em uma URL real antes do merge para main, o que captura a maioria dos erros visuais

e funcionais sem o overhead de um processo formal de revisão.


